
moveu. Este ato constitui o prim eiro passo para  a liberdade. E nesse 
mesmo ato encontram os a justificação definitiva da sociologia 
como um a disciplina hum anística” (194). Com essas palavra de 
conteúdo profundam ente político o au tor conclui a sua obra que, 
diga-se de passagem, provavelmente convencerá a todos os leitores 
de que a  sociologia é efetivam ente “um  mundo sério” e que exige 
de todos aqueles que a compreendem m ais do que a m era p a rti­
cipação como fantoche, m as como ser hum ano transform ador p a r­
ticipante no dram a da sociedade. Longe dos debates acadêmicos e 
academicistas, preocupados com “teoria p u ra” , com “metodologia” 
e com aparentes “problemas sociais” , o au tor procura caracterizar 
o mundo da sociologia — o sociólogo e a sociologia — , como algo 
que está preocupado em  realm ente com preender o com portam ento 
hum ano, vendo-se a função da sociologia prim ordialm ente como 
hum anização do mundo. Trata-se efetivam ente de um a das me­
lhores introduções à sociologia existentes na  língua pátria.

Dr. MANFREDO BER G ER — P. A legre

SCHWEITZER, Wolfgang — Liberdade p ara  Viver. Ques­
tões fundam entais da ética. Editora Sinodal, 1973, 
93000 São Leopoldo, RS, C. P. 14, — 191 pp., Cr$ 25,00.

O fenômeno da teologia cristã acha-se em metamorfose. Com­
parada ccm a situação anterior, quando “teologia cristã” era quase 
idêntica a “teologia européia” , hoje ela está voltando a  ser verda­
deiram ente ecumênica: as tradições teológicas introvertidas do 
assim cham ado ocidente cristão abrem-se lentam ente ao pensa­
m ento teológico mais espontâneo e livre do ônus da tradição, pro­
veniente das igrejas “jovens” . Em todo caso pode-se falar de um a 
teologia do Terceiro Mundo, um a vez que todos seus pronuncia­
mentos, por mais diferentes que sejam  en tre  si, são caracterizados 
por um a nova autonom ia em relação a  pais e irm ãos teológicos 
no continente europeu.

Em ta l situação é m ais que justificada a pergun ta  se este pro­
cesso de indigenização não é prejudicado pela im portação teológi­
ca da Europa como a representa tam bém  a presente tradução. E 
esta questão se agrava ainda mais, justam ente no caso desta pu ­
blicação, em vista do fato de se tra ta r  de um  esboço de um a ética 
teológica. Porque justam ente a ética é tão contextuai como ne­
nhum a o u tra  disciplina. Recebe seus problemas da situação con­
creta no nosso caso: do Brasil da segunda m etade do século XX.

Tam bém  no livro de Wolfgang Schweitzer (professor catedrá­
tico de teologia sistem ática da Kirchliche Hochschule Bethel, Ale­
m anha, e ao mesmo tem po redator da renom ada Revista para  
Ética Evangélica — ZEE.) pode-se no ta r constantem ente a in te r­
venção dos fatores nacionais, jurídicos, econômicos e sociais na  
problem ática da ética. B asta escolher alguns exemplos como: a 
posição da igreja para  com o casam ento de divorciados, o proble­
m a dos que se negam  a  p restar serviço m ilitar, ou ainda a pro­
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priedade. Justamente por ventilar detalhadamente também os 
aspectos “não-teológicos” destas perguntas, o livro de Schweitzer 
talvez possa parecer bastante estranho ao leitor brasileiro. Várias 
perguntas se lhe apresentam de maneira bem diferente, outras 
nem lhe constituem problema, e ainda outras que lhe são impor­
tantes nem encontrará abordadas no presente livro.

Tal efeito de alienação, todavia, pode evidenciar que este livro 
não fornece à ética teológica no Brasil respostas pré-fabricadas. 
Já por este motivo exige leitores atentos e alertas. Certamente po­
derão eles, após um exame crítico, tornar suas muitas afirmações 
de Schweitzer. Em todo o caso, o valor deste livro, também para a 
situação tão diversa em nosso país reside no seu método: Mostra 
um caminho, como se chega, de uma simples confrontação da pro­
blemática ética do presente com o testemunho bíblico, a um enun­
ciado no qual a responsabilidade da missão cristã e do engaja­
mento por uma sociedade mais humana formam somente dois lados 
da mesma moeda.

Estas duas perspectivas de ética cristã lograram unir-se sempre 
de novo no conceito da liberdade. Não por acaso tornou-se hoje 
“libertação” um termo chave de uma teologia especificamente la­
tino-americana. Tão pouco foi mera casualidade que o apóstolo 
Paulo resumiu o Evangelho nas palavras “para a liberdade foi que 
Cristo nos libertou” e que Lutero, na sua obra “Liberdade do 
cristão”, fundiu estas duas perspectivas, inseparavelmente, uma 
com a outra.

Ao ser publicada agora no Brasil a Ética de Wolfgang Schweit­
zer, com o título tirado da Dogmática de Karl Barth, esta tradu­
ção tenciona sublinhar a tarefa dos cristãos deste país, de encon­
trarem uma resposta própria, concreta e relacionada com a situa­
ção, para a pergunta: Que significa “Liberdade para viver”?

HERMANN BRANDT

LOHSE, Bernhard — A fé cristã através dos tempos.
Editora Sinodal, 1972, São Leopoldo.

O título original desta obra (Epochen der Dogmengeschichte 
— Períodos da História dos Dogmas) talvez sugira como conteúdo 
uma rígida e sistematizada história dos dogmas, que diante da 
pluralidade de igrejas existentes no Brasil pretenda fundamentar 
e justificar a eterna verdade da confissão luterana. Tal precon­
ceito, porém, seria fatal e não faria justiça a este livro. É sabido 
que a maioria das pessoas na atualidade nada mais quer saber 
de dogmas. A opinião pública exige um cristianismo destituído de 
dogmas, um cristianismo da ação, como, por exemplo, no-lo de­
monstrou através de sua vida o grande Albert Schweitzer.

Se, no entanto, ainda se insiste em falar de dogmas, isso deve-se 
tão somente ao fato de estes proporcionarem a continuidade da 
verdade contida no Evangelho, confiada à Igreja, o corpo de Cristo, 

I cujo único Cabeça é o próprio Cristo, e não um príncipe terreno.
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